
Aula 9 3 Tradução Automática (MT) e o Papel 
da Pós-Edição (Parte 2)

Bem-vindos à segunda parte da nossa jornada pela Tradução Automática (MT) e Pós-Edição (MTPE)! Se você se 
sente um pouco sobrecarregado com a velocidade das inovações tecnológicas no mundo da tradução, saiba que 
não está sozinho. A cada dia, novas ferramentas e abordagens surgem, e o nosso papel como tradutores está em 
constante evolução. Mas, em vez de ver isso como uma ameaça, vamos encará-lo como uma oportunidade de 
aprimorar nossas habilidades e nos tornarmos profissionais ainda mais valiosos.

Nesta aula, vamos mergulhar fundo nos desafios práticos da MT e, mais importante, nas soluções que temos à 
nossa disposição. Você já deve ter se perguntado: "Como posso corrigir os erros da máquina de forma eficiente?" 
ou "Quando vale a pena pós-editar um texto gerado por MT?". Estas são perguntas cruciais que responderemos 
hoje, equipando você com o conhecimento e as técnicas para navegar com confiança neste cenário dinâmico.

Nosso objetivo principal é que, ao final desta aula, você seja capaz de identificar os principais tipos de erros da 
MT, dominar ferramentas e técnicas para otimizar o fluxo de trabalho de pós-edição e, crucialmente, tomar 
decisões informadas sobre a viabilidade de pós-editar um determinado conteúdo. Prepare-se para desmistificar a 
MTPE e solidificar seu papel como um tradutor moderno e indispensável.

Na aula anterior, começamos a explorar o universo da Tradução Automática e a necessidade da Pós-Edição. Vimos 
que a MT, embora poderosa, ainda não é perfeita e que o toque humano é essencial para garantir a qualidade e a 
adequação cultural. Agora, vamos aprofundar esses conceitos, focando na prática e nas estratégias que farão a 
diferença no seu dia a dia profissional.



Recapitulação Essencial: MT e MTPE em 
Foco
Para começarmos nossa exploração mais aprofundada, é 
fundamental que tenhamos uma base sólida dos conceitos 
que nos trouxeram até aqui. Pense na aula anterior como o 
mapa que nos mostrou o terreno; agora, vamos revisitar os 
pontos-chave para garantir que todos estamos na mesma 
página, prontos para aprofundar os detalhes e as estratégias 
práticas que farão a diferença em seu trabalho.

A Tradução Automática (MT) é como um rascunho inicial, 
uma primeira tentativa da máquina de entender e reproduzir 
um texto em outro idioma. Ela evoluiu enormemente, 
especialmente com o advento da Tradução Automática 
Neural (NMT), que utiliza redes neurais complexas para 
gerar traduções mais fluidas e contextuais. No entanto, 
mesmo com essa sofisticação, a MT ainda carece da 
nuance, da precisão terminológica e da sensibilidade cultural 
que só um tradutor humano pode oferecer.

É aí que entra a Pós-Edição da Tradução Automática (MTPE). Imagine que a MT é um chef talentoso que prepara 
um prato com ingredientes excelentes, mas talvez não acerte o tempero exato para o paladar do seu cliente. A 
MTPE é o papel do chef experiente que prova, ajusta, adiciona um toque final e garante que o prato esteja perfeito 
para ser servido. É a intervenção humana que transforma um texto gerado por máquina em um produto final de alta 
qualidade, pronto para o público-alvo.

A MTPE não é apenas uma correção de erros; é um processo estratégico que visa otimizar o tempo e os recursos, 
aproveitando a velocidade da máquina e adicionando a inteligência e a criatividade humanas. Ela se tornou uma 
competência essencial, pois a demanda por traduções rápidas e em grande volume cresce exponencialmente, e a 
MTPE permite que os tradutores atendam a essa demanda sem comprometer a qualidade.

MT
Âmbito: Geração de texto traduzido

Base: Algoritmos, IA, dados

Objetivo: Velocidade, volume

MTPE
Âmbito: Refinamento de texto MT

Base: Conhecimento humano, ferramentas

Objetivo: Qualidade, adequação



Os Desafios da Máquina: Identificando os 
Erros Comuns da MT
Mesmo com os avanços impressionantes da Tradução Automática, é fundamental reconhecer que ela não é 
infalível. Assim como um aprendiz, a máquina comete erros, e a nossa habilidade como pós-editores reside 
justamente em identificar e corrigir essas falhas de forma eficiente. Entender os tipos mais comuns de erros é o 
primeiro passo para desenvolver um olhar crítico e estratégico sobre o texto gerado pela MT.

D  Analogia útil: Imagine que você está montando um quebra-cabeça complexo. A máquina de tradução 
pode montar a maior parte das peças rapidamente, mas algumas delas podem estar no lugar errado, 
outras podem estar faltando, e algumas até podem ser de outro quebra-cabeça. Nosso trabalho é 
encontrar essas peças problemáticas e colocá-las no lugar certo, ou substituí-las.

Erro #1: Terminologia Inconsistente ou Inadequada

Um dos erros mais frequentes e críticos da MT, especialmente em 
textos técnicos, é a terminologia inconsistente ou inadequada. A 
máquina pode não ter acesso a bases terminológicas específicas 
do cliente ou do domínio, ou pode simplesmente escolher um 
sinônimo que, embora gramaticalmente correto, não é o termo 
padrão da indústria.

Por exemplo, a palavra "célula" em inglês pode ser traduzida como 
"célula biológica", "célula fotovoltaica" ou até "cela de prisão", 
dependendo do contexto. Se a MT não captar essa nuance, o 
resultado pode ser confuso ou até perigoso em um manual 
técnico.

A falta de consistência terminológica pode minar a credibilidade de um documento e causar sérios mal-
entendidos. Em um manual de engenharia, por exemplo, usar "válvula" e "registro" de forma intercambiável 
para o mesmo componente pode levar a erros de montagem ou manutenção.

É aqui que o conhecimento especializado do tradutor e o uso de ferramentas de gestão terminológica se tornam 
indispensáveis para garantir a precisão.



Desvendando os Erros da MT (Continuação): 
Sintaxe e Omissões
Continuando nossa análise dos desafios impostos pela Tradução Automática, percebemos que os problemas não 
se limitam apenas à escolha de palavras. A estrutura das frases e a integridade do conteúdo também são áreas 
onde a máquina frequentemente tropeça, exigindo a intervenção cuidadosa do pós-editor.

1

Problemas Sintáticos e de Fluidez
A MT, especialmente em pares de idiomas com 
estruturas gramaticais muito diferentes, pode gerar 
frases que, embora contenham as palavras 
corretas, soam artificiais, desajeitadas ou até 
mesmo incompreensíveis.

Exemplo: Imagine tentar seguir uma receita de bolo 
onde as instruções estão em uma ordem estranha, 
ou com verbos conjugados de forma esquisita. 
Você até pode entender a essência, mas a 
execução se torna muito mais difícil e demorada.

2

Omissões e Adições Indevidas
A MT pode, por vezes, "esquecer" de traduzir uma 
parte do texto original, omitindo informações 
cruciais. Da mesma forma, pode adicionar palavras 
ou frases que não estavam presentes no original, 
criando redundâncias ou introduzindo informações 
incorretas.

Perigo: Pense em um contrato legal onde uma 
cláusula importante é omitida ou uma palavra como 
"não" é adicionada indevidamente, alterando 
completamente o sentido. Esses erros são 
particularmente perigosos, pois podem ter 
consequências legais ou financeiras significativas.

´  Dica profissional: A detecção desses erros exige uma leitura atenta e comparativa, muitas vezes com 
o texto original ao lado. É a sua capacidade de perceber o que "não soa certo" ou o que "está faltando" 
que eleva a qualidade da tradução automática a um nível profissional. O tradutor humano atua como um 
guardião da integridade e da clareza da mensagem.



Otimizando o Fluxo: Ferramentas e Técnicas 
de MTPE
Agora que entendemos os desafios e os tipos de erros que a Tradução Automática pode apresentar, é hora de 
focar nas soluções. Trabalhar de forma eficiente na pós-edição não significa apenas corrigir erros, mas sim 
integrar ferramentas e técnicas que otimizem todo o seu fluxo de trabalho, transformando a tarefa em um processo 
mais ágil e menos desgastante.

d  Analogia do artesão: Imagine que você é um artesão que precisa esculpir uma peça de madeira. Você 
poderia usar apenas um canivete, mas seria muito mais eficiente e rápido se tivesse à disposição uma bancada 
organizada, diferentes tipos de cinzéis, lixas e até mesmo uma máquina de corte para as partes maiores.

As Ferramentas Essenciais

CAT Tools
As Ferramentas de Tradução 
Assistida por Computador são o seu 
ambiente de trabalho principal. Elas 
não apenas segmentam o texto para 
facilitar a tradução e a pós-edição, 
mas também integram a saída da 
MT diretamente no editor.

Memórias de Tradução (TM)
Armazenam pares de segmentos de 
texto já traduzidos e aprovados. 
Quando a MT gera uma tradução 
para um segmento que já existe na 
TM, a CAT Tool pode sugerir a 
tradução humana anterior, 
garantindo consistência e 
economizando tempo.

Bases Terminológicas (TB)
São dicionários especializados que 
garantem a consistência dos termos 
técnicos. Ao pós-editar, a CAT Tool 
alerta se um termo traduzido pela 
MT não corresponde ao termo 
aprovado na TB, permitindo que 
você corrija rapidamente e 
mantenha a precisão.

Essa integração é crucial para a tradução técnica, onde a terminologia é um pilar fundamental da qualidade.



A Arte da Pós-Edição: Estratégias para 
Correção Eficaz
Com as ferramentas certas em mãos, o próximo passo é dominar as estratégias de correção. A pós-edição não é 
um processo único; ela se adapta ao nível de qualidade desejado e à natureza do texto. Entender essas nuances é 
o que transforma um bom tradutor em um pós-editor excepcional, capaz de entregar exatamente o que o cliente 
precisa, no tempo certo.


  A arte do escultor: Pense na pós-edição como a arte de um escultor que refina uma obra. A máquina 
de tradução entrega um bloco de mármore bruto, com a forma geral já definida. O pós-editor, com suas 
ferramentas e sua visão, vai lapidar, polir e dar os toques finais para que a escultura atinja a perfeição 
desejada. Não se trata de refazer tudo, mas de aprimorar o que já existe.

Duas Abordagens Principais

Pós-Edição Leve (Light Post-
Editing)

Foco: Corrigir apenas erros críticos que afetam o 
significado, a segurança ou a conformidade

Objetivo: Garantir que o texto seja compreensível e 
não enganoso

Ideal para: Conteúdos internos ou com vida útil curta

Pós-Edição Completa (Full Post-
Editing)
Foco: Atingir a qualidade de uma tradução humana 
tradicional

Objetivo: Corrigir todos os erros de terminologia, 
sintaxe, estilo e fluidez

Ideal para: Textos impecáveis e adequados para 
publicação

Estratégias de Correção por Tipo de Erro
Terminologia: Utilize sempre sua Base Terminológica (TB) e, se necessário, pesquise em fontes confiáveis do 
domínio

Problemas sintáticos: Concentre-se em reestruturar as frases para que soem naturais no idioma de destino, 
sem alterar o significado original

Omissões ou adições: Compare o texto pós-editado com o original para garantir que todas as informações 
foram transmitidas com precisão

A prática constante e o uso inteligente das ferramentas são seus maiores aliados.



Avaliando a Qualidade: Quando a Pós-
Edição Vale a Pena?
Um dos aspectos mais estratégicos da Tradução Automática e Pós-Edição é saber quando e se vale a pena investir 
tempo e esforço na pós-edição de um determinado conteúdo. Nem toda saída de MT é um bom ponto de partida, e 
a decisão de pós-editar deve ser baseada em uma avaliação criteriosa da qualidade inicial do texto gerado pela 
máquina.

Î  Analogia do mecânico: Imagine que você é um mecânico avaliando um carro que chegou à sua oficina. 
Alguns carros precisam apenas de um ajuste fino, outros de uma revisão completa, e há aqueles que estão tão 
danificados que o custo do reparo seria maior do que comprar um carro novo. Com a MT, a lógica é similar: 
precisamos decidir se o "carro" (o texto da MT) está em condições de ser reparado de forma eficiente e 
econômica.

Fatores de Avaliação
01

Qualidade do Motor de MT
Motores mais avançados, como os 
baseados em NMT, geralmente 
produzem resultados superiores

02

Domínio do Texto
Textos técnicos com terminologia 
consistente e frases mais diretas 
tendem a ter uma saída de MT 
melhor do que textos literários ou 
altamente idiomáticos

03

Par de Idiomas
A MT funciona melhor entre idiomas 
com grandes volumes de dados de 
treinamento

04

Expectativas do Cliente
Se o texto é para consumo interno e a fluidez não é 
primordial, uma pós-edição leve pode ser suficiente

05

Propósito do Texto
Se for para publicação ou uso legal, a pós-edição 
completa é indispensável

Avaliar esses pontos antes de iniciar o trabalho pode economizar tempo e recursos significativos, garantindo que 
você invista seu esforço onde ele realmente trará valor.



Decisão Estratégica: Viabilidade da Pós-
Edição
Aprofundando a discussão sobre a avaliação da qualidade, chegamos ao ponto crucial: a decisão sobre a 
viabilidade da pós-edição. Esta não é uma escolha arbitrária, mas uma análise estratégica que impacta diretamente 
a rentabilidade do projeto e a satisfação do cliente. Saber quando dizer "sim" ou "não" à pós-edição é uma 
habilidade valiosa para o tradutor moderno.

ª  Decisão do arquiteto: Pense em um arquiteto que precisa decidir se reforma um prédio antigo ou 
constrói um novo do zero. Ele avalia a estrutura existente, os custos de reparo, o tempo envolvido e o 
resultado final esperado. Se a estrutura for muito comprometida, a reforma pode ser mais cara e menos 
eficaz do que uma nova construção. Da mesma forma, se a saída da MT for muito ruim, o tempo gasto na 
pós-edição pode ser maior do que o de uma tradução humana do zero.

Critérios para Viabilidade da Pós-Edição

1

Taxa de Erros da MT
Se a MT está gerando muitos erros de terminologia, 
sintaxe ou omissões, o esforço para corrigir pode 
ser proibitivo. Um texto com mais de 30-40% de 
erros graves pode não ser viável para MTPE.

2

Fluidez e Coerência
A MT consegue manter um fluxo de leitura razoável 
e a coerência do texto? Se a leitura é 
constantemente interrompida por frases estranhas, 
a pós-edição será mais demorada.

3

Consistência Terminológica
A MT está usando a terminologia correta e 
consistente, ou está "inventando" termos? A falta 
de consistência aumenta muito o tempo de pós-
edição.

4

Tempo e Custo
A pós-edição deve ser mais rápida e, 
consequentemente, mais econômica do que a 
tradução humana do zero para ser vantajosa. Se o 
tempo de pós-edição se aproxima do tempo de 
tradução, a MTPE perde seu propósito.

Tradução Humana
Reescrever do zero

Pós1edição Leve
Correções rápidas e revisão

Risco Aceitável?
Erro leve tolerável?

Texto Adequado?
Conteúdo claro e técnico?

T  Comunicação é vital: É importante definir claramente as expectativas de qualidade e, se a MT inicial for de 
baixa qualidade, discutir as opções (pós-edição mais longa e cara, ou tradução humana). Essa transparência 
garante que todos estejam alinhados e que o resultado final atenda às necessidades do projeto.



O Tradutor Moderno: Competências 
Essenciais e Tendências 2025
À medida que a tecnologia avança, o papel do tradutor não diminui, mas se transforma. Longe de ser substituído, o 
tradutor moderno se torna um especialista em orquestrar ferramentas e inteligência artificial, elevando a qualidade 
e a eficiência do trabalho. É uma era de empoderamento para quem souber se adaptar e adquirir as competências 
certas.

�  O maestro da tradução: Imagine um maestro regendo 
uma orquestra. Ele não toca todos os instrumentos, mas 
sabe como cada um funciona e como harmonizá-los para 
criar uma sinfonia perfeita. O tradutor moderno é esse 
maestro, utilizando a MT, as CAT Tools, as TMs e as TBs 
como seus instrumentos, e sua expertise linguística e 
cultural como a melodia que dá vida à tradução.

Competências Essenciais para 2025

Competência Linguística Avançada
Domínio impecável dos idiomas de origem e 
destino, incluindo nuances culturais e estilísticas

Competência Técnica em MTPE
Habilidade para identificar e corrigir erros da MT de 
forma eficiente, utilizando as ferramentas 
adequadas

Domínio de CAT Tools, TM e TB
Proficiência no uso dessas ferramentas para 
otimizar o fluxo de trabalho e garantir consistência

Gestão de Terminologia
Capacidade de criar, manter e aplicar bases 
terminológicas para garantir precisão e consistência

Conhecimento de Domínio
Especialização em áreas como engenharia, 
medicina, direito, etc., para compreender o contexto 
e a terminologia específica

Competência em Controle de Qualidade 
(QA)
Habilidade para avaliar a qualidade da tradução e 
garantir que ela atenda aos padrões exigidos

Tendências para 2025

Integração IA nas CAT 
Tools
MT adaptativa que aprende com 
as correções do pós-editor

Ética na IA
Privacidade dos dados como 
tema central

Tradutor Indispensável
Profissionais atualizados serão 
essenciais no mercado



Consolidação: O Tradutor como Arquiteto da 
Comunicação Global
Chegamos ao final da nossa jornada pela Tradução Automática e Pós-Edição, e espero que você se sinta mais 
preparado e confiante para enfrentar os desafios e oportunidades que essa área oferece. Vimos que a MT é uma 
ferramenta poderosa, mas que seu verdadeiro potencial é liberado quando combinada com a inteligência, a 
sensibilidade e a expertise do tradutor humano. Você não é um mero corretor de máquinas, mas um arquiteto da 
comunicação global, garantindo que a mensagem seja transmitida com precisão, fluidez e adequação cultural.

'  Em prática: Lembre-se de que a pós-edição é uma habilidade que se aprimora com a prática e o uso 
estratégico das ferramentas. Identifique os erros comuns da MT, utilize suas CAT Tools, TMs e TBs para 
otimizar o fluxo de trabalho e, acima de tudo, avalie a viabilidade da pós-edição para cada projeto, 
garantindo que seu esforço seja sempre eficiente e valioso.

Autoavaliação

Questão 1
Qual dos seguintes não é um 
erro comum da Tradução 
Automática (MT) que exige pós-
edição?

Erros de terminologia 
inconsistente.

1.

Problemas sintáticos e de 
fluidez.

2.

Omissões ou adições 
indevidas de conteúdo.

3.

Tradução perfeita de todos 
os termos técnicos.

4.

Questão 2
Qual a principal função das 
Memórias de Tradução (TM) no 
fluxo de trabalho de MTPE?

Gerar a tradução automática 
inicial do texto.

1.

Armazenar pares de 
segmentos de texto já 
traduzidos e aprovados para 
reutilização.

2.

Corrigir automaticamente 
todos os erros gramaticais 
da MT.

3.

Avaliar a qualidade final da 
tradução pós-editada.

4.

Questão 3
Em que situação a pós-edição 
leve (light post-editing) seria 
mais adequada?

Tradução de um contrato 
legal para publicação.

1.

Localização de um site de e-
commerce para um novo 
mercado.

2.

Tradução de um e-mail 
interno para compreensão 
rápida.

3.

Tradução de um manual 
técnico para uso final por 
clientes.

4.

Questão 4
Qual critério é fundamental para decidir a 
viabilidade da pós-edição de um texto gerado por 
MT?

A cor da interface da CAT Tool utilizada.1.

A preferência pessoal do tradutor por MTPE.2.

A taxa de erros da MT e o tempo/custo de 
correção versus tradução do zero.

3.

A quantidade de café consumida durante o 
processo.

4.

Questão 5
Explique brevemente por que a gestão de 
terminologia é considerada um pilar da tradução 
técnica e como ela se relaciona com a MTPE. (3-5 
linhas)



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito

1 d)

2 b)

3 c)

4 c)

5 A gestão de terminologia é crucial na tradução técnica porque garante a consistência e precisão dos termos 
específicos de um domínio, evitando ambiguidades e erros que podem ter sérias consequências. Na MTPE, 
ela se relaciona diretamente ao permitir que o pós-editor corrija rapidamente os erros terminológicos da MT, 
utilizando bases terminológicas (TB) para assegurar que os termos aprovados sejam aplicados, elevando a 
qualidade e a confiabilidade do texto final.

Próxima Aula

�  Na Aula 10, mergulharemos nas Ferramentas de Controle de Qualidade (QA), aprendendo a garantir que 
suas traduções, sejam elas pós-editadas ou não, atinjam os mais altos padrões de excelência.

Recursos Adicionais

Artigos da TAUS
Translation Automation User Society 
- Para insights sobre tendências e 
melhores práticas em MT e MTPE.

Webinars de CAT Tools
SDL Trados, memoQ, Smartcat - 
Para aprofundar o conhecimento 
prático das ferramentas.

Livros sobre Pós-Edição
Para uma base teórica mais robusta 
sobre o tema.

¦  NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


